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RESUMO.- As cutias são animais que vivem nas Américas 
Central e do Sul, com potencial zootécnico e que despertam 
crescente interesse científico. O objetivo deste estudo foi 
estabelecer um padrão para colheita de sêmen por eletro-
ejaculação em cutia-parda (Dasyprocta azarae). Foram uti-
lizados machos adultos (n=4) anestesiados e submetidos 
a quatro séries de 20 estímulos eletroejaculatórios, com 3 
segundos de duração cada, com uma intensidade de 2, 4, 6 
e 8 volts, com dois minutos de intervalo entre cada série. A 
colheita de sêmen foi obtida em todos os animais, com ere-
ção parcial com 2 volts, ereção evidente com 4 volts, ejacu-
lação com 6 volts e exacerbação da glande e exteriorização 
das espículas penianas com 8 volts, observando-se esper-
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matozoides em 100% das amostras. A técnica descrita para 
colheita de sêmen em cutia-parda foi eficaz.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Reprodução, sêmen, cutia-parda, Dasy-
procta azarae, eletroejaculação.

INTRODUÇÃO
Estudos com animais silvestres do Brasil têm sido cada vez 
mais realizados, pela importância de conservação e pelo 
potencial zootécnico apresentado por algumas espécies 
(Menezes et al. 2003).

As cutias são animais que em condições naturais vivem 
em matas, capoeiras e áreas cultivadas, nas Américas Cen-
tral e do Sul (Mollineau et al. 2008a) e exercem grande con-
tribuição ao equilíbrio ecológico, pois atuam como agentes 
distribuidores de sementes de árvores nativas por diver-
sos quilômetros (Smythe 1978), além de servirem como 
alimento para carnívoros. São animais com potencial zoo-
técnico (Pinheiro et al. 1989) e que entram em puberdade 
entre 9 e 10 meses (Assis-Neto et al. 2003).

Estudos anátomo-radiográficos do esqueleto axial 
e apendicular dos grandes roedores selvagens brasilei-
ros, como cutia-parda (Dasyprocta azarae) (Oliveira et al. 
2009a, Oliveira et al. 2009b) e pacas (Agouti paca) (Olivei-
ra et al. 2007a, Oliveira et al. 2007b), têm sido realizados, 
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além de trabalhos envolvendo sua exploração econômica 
(Almeida et al. 2003), demonstrando o crescente interesse 
científico nesse grupo de animais.

Dentre as técnicas utilizadas para colheita de sêmen em 
roedores está a manipulação peniana por alguns minutos, 
como descrito em paca (Ramos et al. 2010). A eletroejacula-
ção já foi descrita em cutia-vermelha (Dasyprocta leporina), 
após aplicação de cetamina (10mk/kg, IM) para colheita de 
sêmen com eletroejaculador com estímulos entre 6 e 12V. 
Nesse trabalho de Mollineau e colaboradores (2008b), a eja-
culação foi obtida com 9,33±0,69V, sendo que trinta por cen-
to das amostras colhidas continham espermatozoides e os 
períodos sem estímulos foram mais curtos que 3-4 segundos.

O desconhecimento de aspectos reprodutivos básicos 
de qualquer espécie pode acarretar o fracasso de uma cria-
ção. Apesar da ampla distribuição geográfica apresentada 
pela cutia-parda, poucos estudos foram realizados com a 
finalidade de estabelecer parâmetros para a biologia repro-
dutiva dos machos dessa espécie. O objetivo do presente 
estudo foi estabelecer um método para colheita de sêmen 
com uso de eletroejaculador em cutia-parda.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados machos adultos (n=4) de cutias-parda (Dasy-
procta azarae) pertencentes ao Zoológico Municipal de Catan-

duva, SP, que foram anestesiados para realização de curativos 
ou de vasectomias para controle populacional (Proc. Ibama nº 
0202700.2848/2004-50). Os animais foram submetidos à medi-
cação pré-anestésica com azaperone (4mg/kg, Stresnil®, Janssen 
Pharmaceutica, São Paulo, SP) associado à meperidina (4mg/kg, 
Dolossal®- Cristália Produtos Químicos e Farmacêuticos Ltda, Ita-
pira, SP), pela via intramuscular (IM). Transcorridos 10 minutos 
foram anestesiados com uma associação de cloridrato de xilazi-
na (0,4mg/kg) e cloridrato de cetamina (20mg/kg) IM e, após 5 
minutos, foi realizada uma aplicação lombossacra de lidocaína 
(5mg/kg), como proposto por Oliveira et al. (2006). Todos os 
animais apresentavam peso e tamanho sugestivos de mais de um 
ano de idade, ou seja, sexualmente maduros, como proposto por 
Assis-Neto et al. (2003).

Para eletroejaculação, foi empregado equipamento de uso em 
animais selvagens (PT Electronics®, modelo 303, EUA), acoplado 
a transdutor com comprimento de 12,6 cm e diâmetro de 1,0 cm, 
com comprimento dos eletrodos de 2,1cm e distância entre os ele-
trodos de 0,7cm. Foram realizadas quatro séries de 20 estímulos 
eletroejaculatórios, com três segundos de duração cada, com 2, 4, 
6 e 8 volts, com dois minutos de intervalo entre cada série. Cada 
estimulação foi aplicada aumentando a intensidade lentamente, 
desde zero V até a voltagem desejada, permanecendo por um a 
três segundos nesta voltagem, seguida por um retorno lento à me-
nor voltagem da série anterior, permanecendo por mais um a dois 
segundos. O sêmen coletado foi analisado em relação à motilidade 
(0-100%) e vigor (0 a 5) (CBRA 1998).

Fig.1. Sequência de eventos penianos durante estímulo eletroejaculatório em cutia-parda (Dasyprocta aza-
rae) anestesiada. (A) início da ereção (2V). (B) Ereção mais evidente (4V). (C) Presença de ejaculado (6V). 
(D) Exacerbação da glande e exteriorização das espículas penianas (8V).



Pesq. Vet. Bras. 33(1):86-88, janeiro 2013

88 Antonio C. Martinez et al.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A anestesia transcorreu de maneira eficiente (Oliveira et al. 
2006) e permitiu a colheita de sêmen em todos os animais, 
sem qualquer prejuízo para estes. Para cada série de estí-
mulos foi notada a presença de ereção e ejaculação. No final 
da primeira série (dois volts) os machos de cutias apresen-
taram ereção parcial, porém sem indícios de ejaculação. 
Quando a tensão atingiu quatro volts, a ereção mostrou-se 
mais evidente, com a exacerbação de pequenas espículas 
na glande, porém sem ejaculação.

A ejaculação na cutia-parda ocorreu quando foram uti-
lizados estímulos de seis volts, com obtenção de esperma-
tozoides em 100% das amostras, com motilidade média (± 
erro padrão) de 50±5% e vigor 2±1. Esta voltagem foi me-
nor que os 9,33±0,69 volts empregados em cutia-verme-
lha anestesiada apenas por cetamina, e a porcentagem de 
amostras com espermatozoides bem maior que os 30% re-
portados por Mollineau et al. (2008b). Essa diferença pode 
ser uma característica específica da cutia-parda em relação 
à cutia-vermelha, ou decorrente do protocolo de eletroe-
jaculação ou da melhor analgesia, proporcionada por uma 
associação de fármacos.

Quando foram utilizados estímulos de 8 volts a ereção 
foi total na cutia-parda, com exacerbação da glande e exte-
riorização das espículas penianas (Fig.1), as quais podem 
estar relacionadas ao mecanismo de ovulação nesta espé-
cie, similarmente ao reportado em gato-do-mato-pequeno 
(Leopardus tigrinus), jaguatirica (Leopardus pardalis) (Mo-
reira et al. 2001) e na gata doméstica (Chatdarong et al. 
2007).

Como conclusão, a técnica descrita de eletroejaculação 
mostrou-se eficaz para colheita de sêmen em cutia-parda 
(Dasyprocta azarae).
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